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MÉTODO DOS DISCOS- PRÁTICA SIMPLIFICADA PARA DETER-
MINAR A AÇÃO DOS GERMES SOBRE OS AÇUCARES E OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS USADAS EM MICROBIOLOGIA * 
NóTULA PRÉVIA 
Para as identificações bacteriológicas 
e micológicas, a ação dos germes sôbre 
determinadas substâncias (açucares, u-
réa, etc.), constitui etapa intermediária 
e, às vêzes, definitiva. 
Para efetuarem-se essas provas, pre-
param-se meios de culturas adequados 
adicionados de um indicador, um tubo 
de aglutinação (Durham) para eviden 
ciar as alterações e os gazes formados; 
a substância sôbre a qual se quer ver à 
ação microbiana, geralmente na propor-
çã'o de 0,5 ou 1,0 por cento. 
A prática diária dessas operações, um 
tanto trabalhosa, acarreta perda de tem-
po e, é ainda pouco econômica. 
Procurando simplificar êsses proces-
sos, tornando-os mais simples, menos dis-
pendiosos, sem diminuir o seu valor cien-
tifico, é o motivo dessa nótula prévia. 
OS MATERIAIS E MÉTODOS PRE-
FERIDOS 
Tubos de ensaio: 80x15 mms. 
Microtubos para a evidenciação de 
gazes. 
Meios de culturas: os usuais. 
Indicadores: idem. 
Discos de papel absorvente: do mes 
rno material utilisado para embeber as 
soluções de antibióticos, unicamente mais 
espêsso - capacidade de absorção 
0,04 mml. 
EDú DIAS DA SILVEIRA ** 
Substâncias químicas: usadas em so-
luções a 50'/r ou frações. 
Preparo das substâncias químicas 
reagentes: A) - açucares - diversos a-
çucares são usados comumente (lactose, 
glicose, maltose, manita, sacarose, levu-
lose) e outros algumas vêzes (arabinose 
inulina, etc.). B) - Outras substância~ 
químicas usadas: uréa, nitratos, etc. 
Essas substâncias são dissolvidas na 
proporção de 50 '/r ou frações, e condicio-
nadas em ampolas de 1 ml. ou em vi-
dros tipo penicilina e esterilizadas em au-
toclave ou outro meio (filtração, vapor 
fluente, etc.), quando a solução não su 
portar aquela temperatura (120° 15'). 
Discos de papel absorvente: esterili-
zados e acondicionados em vidros em nú-
ro de 25 ou multiplo - a cada 25 é adi-
cionado o soluto da substância química 
assepticamente - depois de embebidos 
evapora-se a ág·ua (vacuo ou estufa) po-
dendo ser mais acelerado com o auxílio 
de produtos higroscópicos (NaC1, P205, 
H2S04). Tôdas essas operações são feitas 
com rigorosa assepsia (Fig. 1). 
TÉCNICA: Em cada tubo contendo 
o microtubo (com capacidade de 0,5 
cms.3) que pode ser feito das extremida-
des inaproveitáveis das ampolas medica-
mentosas, distribuir o meio de cultura 
com o indicador, 2 ml. para cada tubo. 
Trabalho (t>itO na Cadf'irrL d1~ MlcrolJ!oloKiU. da I•'.M P.A. ~ no Instituto Pereira Fllh(). 
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78 ANAIS DA FACULDADE DE M EDICINA DE PORTO ALEGRE 
Tamponar e proteger com capuz de bor-
racha, papel parafinado ou plástico, etc. 
Esterilizar peh maneira usual (Fig. 2) . 
No memento de usar, acrescentar um 
ou mais discos em cada tubo (há certas 
substâncias que são pouco soluveis -
nesse caso colocar tantos discos quanto 
necessários para a tingir a concentração 
usual). 
Semear os germes para ver se não 
houve alteração, ou se alcalinizou ou for-
mou ácido (A) ou ainda ácido e gaz (A 
G) no meio após a permanência de 24 
ou 48 horas na estufa de acôrdo com o 
germe usado. Operar sempre com 2 tes-
t emunhas: um tubo com o germe sem o 
disco e outro com disco sem o germe. 
(Fig. 3). 
Fig. 1 - Bacteri:l com os discos impregnados de açucares e outras substân -
cias usad as. 
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Fig. 2 - Meios de culturas prontos. 
flg. 3 - I - Formação d~ AG; 11 - Formação de A; 111 - Inalterado 
IV e V - Testemunhas. 
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